
INTRODUÇÃO AOS TEXTOS SOBRE BARTOLOMÉ DE LAS CASAS 

 

Estão aqui reunidos textos sobre a figura do maior protagonista da controvérsia do 
Novo Mundo: o frade dominicano Bartolomé de Las Casas.  

Quatro textos são dedicados ao tratado de Las Casas intitulado De Imperatoria vel 
regia potestate o único tratado escrito more scholastico, à maneira dos 
escolásticos de Salamanca.  

Comentei o tratado em 1999, no ano de conclusão do doutorado, publicando a 
minha comunicação nos Atti e Memorie dell´Accademia Galileiana delle Scienze, 
Lettere ed Arti de Venezia,  apresentado pelo prof. Enrico Berti.  

Segue a versão inglês desta comunicação, realizada com a ajuda da IA. 

Outro texto mostra a capa do livro, publicado em 2007 pela editora Laterza: se trata 
da edição crítica do texto bilingue, latim e italiano, com uma ampla introdução em 
que se justifica a autenticidade do tratado e da sua relevância histórica e um 
prefácio do prof. Danilo Zolo.  

O outro texto é uma resenha do prof. Domenico Taranto da Universidade de Salerno, 
profundo conhecedor do debate. 

Um outro texto é o perfil de Bartolomé de Las Casas publicado na revista JURA 
GENTIUM, Revista do direito internacional e da política global, fundada por Danilo 
Zolo 

O último texto é um artigo sobre Bartolomé de Las Casas que eu considero o 
Primeiro Filósofo da Libertação Latino-americana! 

A figura de Bartolomé de Las Casas não goza de unanimidade na Espanha embora 
nos últimos tempo houve uma sua reabilitação. Ele é considerado o responsável 
para divulgar a famosa “leyenda negra”, que denuncia as atrocidades cometidas 
pelos conquistadores na Brevíssima Relación de la Destruction de las Índias” um 
panfleto que foi um verdadeiro bestseller do século XVI, traduzido em vários 
idiomas, inclusive em latim, e que teve uma repercussão enorme, impulsionada em 
função anticatólica e antiespanhola pelos protestantes e pelas potências 
concorrentes. Por isso a causa de beatificação do defensor dos índios não avançou 
e só recentemente, em 2019, foi reactivada. 

Em resposta à Leyenda Negra de Ls Casas, foi criada uma outra leyenda negra, 
desta vez contra Las Casas, por ter sugerido no começo da sua pregação a 
substituição dos indígenas que morriam à mingua nos trabalhos forçados, com os 
escravos negros. Este episódio foi, porém, supervalorizado e o padre Isacio Perez 
Fernandez, maior biográfo de Las Casas, recolheu vários textos das obras de Las 



Casas em que denuncia a escravidão e que ele intitulou Brevíssima Relación de la 
Destruccion de África. 

Em suma o debate continua após mais de 500 anos! 


